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A Filosofia da Noite Estrelada
A Luz e as Trevas, Deus e o Demônio

p o n t o   d e   v i s t a

Por Duco A. Schreuder
Tradução de José Luiz Pimenta

A maioria das religiões enfatiza a idéia
de que a Luz é a encarnação de Deus, do Bem

e da Pureza, enquanto as Trevas simbolizam
o Demônio, o Mal e o Pecado.

AS DISCUSSÕES QUE ENVOLVEM ASSUNTOS RELACIONADOS

com Luz e Trevas geram grande confusão. Via de regra

consideramos a Luz como a encarnação de Deus, e as

Trevas como símbolo do Demônio. Contudo, a escuridão da

noite é sempre desejável pois ela tem o seu lado bom. A

solução é não dirigirmos a nossa atenção para a escuridão,

mas para a noite estrelada que podemos contemplar.

O antagonismo entre a Luz e as Trevas é um tema

constante na história da cultura humana. A maioria das

religiões e filosofias enfatiza a idéia de que a Luz é a encar-

nação de Deus, do Bem e da Pureza, enquanto as Trevas

simbolizam o Demônio, o Mal e o Pecado. Nesta linha de

princípios, “Luz” é considerada como um sinônimo de

segurança, conforto e beleza, ao passo que “Trevas”

sinonimiza com perigo, medo e lealdade.

Embora o conceito de Trevas seja muitas vezes entendido

como sinônimo de Mal, uma afirmação mais precisa é a de

que este Mal está mais relacionado com a nossa inabilidade

de ver na escuridão. A escuridão da noite é amedrontadora,

mas a escuridão de uma floresta é apavorante.

Mesmo durante o dia as florestas inspiram mais ameaças

do que diversão. Segundo historiadores holandeses, a floresta

parece oferecer um refúgio somente para pessoas e animais

que vivem no mundo moderno, de cultura industrializada. Na

realidade, a floresta primitiva é inimiga dos seres humanos e

mesmo de certos animais, que nunca nela se aventuram

profundamente. Na tradição e nos contos de fadas, a floresta

é a terrível desconhecida da qual ninguém retorna. Lá vivem

os covardes,  os bandidos e, até mesmo, os deuses. Os

homens livres preferem viver em áreas abertas, à margem

das florestas.

De acordo com o biólogo holandês Ronald Plasterk,

para quem o declínio do cristianismo ortodoxo é o resultado

lógico da Teoria da Evolução, existe uma relação entre a

ciência e a perda da crença religiosa, mas esta relação

parece ser mais sociológica do que lógica. O fato de não se

poder mais contemplar o céu estrelado de quase nenhum

lugar da terra provocou mais o declínio da Igreja do que

qualquer opinião articulada.

A organização não governamental norte americana

Na tradição e nos contos de fadas,
a floresta é a terrível desconhecida
da qual ninguém retorna.
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International Dark Sky Association tem por

princípio a idéia de que o céu durante a noite

representa um pano de fundo para nossas

esperanças e inspirações enquanto pudermos

erguer os nossos olhos para ele. Infelizmente,

uma quantidade cada vez maior de crianças

cresce sem nunca terem apreciado as estrelas,

pois são privadas desta inspiração.

O pesquisador holandês H. Stolk em seu

trabalho “A Filosofia das Trevas”, ainda não

publicado, sugere que a noite estrelada é um dos

poucos fenômenos primitivos apreciados por

todos os povos, de maneira mais ou menos

idêntica. Não importa se olhamos a escuridão

fora ou dentro de nós mesmos. A essência de

tudo é a capacidade de nos encontrarmos no

espaço cósmico à nossa volta. As observações

exteriores nos proporcionam uma visão

desobstruída das maravilhas que existem acima

de nós. As observações interiores requerem uma

impressão qualitativa da noite estrelada para a

construção de uma ponte sobre o vazio que

existe entre o nosso exterior e o nosso interior. O

processo gradual e furtivo que obscurece a noite

estrelada causará a obstrução das nossas

possibilidades de realizar e reconhecer as

relações entre a humanidade e o cosmo.

Na avaliação subjetiva dos cidadãos, o

conceito de escuridão está associado a valores de

luminância bem superiores ao limiar absoluto da

visão, abaixo relacionados:

- noite clara sem lua: 10-3,5-3,5-3,5-3,5-3,5 cd/m22222;

- noite escura sem lua: 10-4,5-4,5-4,5-4,5-4,5 cd/m22222;

- noite escura sem luz sob as árvores:de 10-5

a 10-5,5-5,5-5,5-5,5-5,5 cd/m22222 (estimado);

- limiar de percepção: 10-6-6-6-6-6 cd/m22222.

Uma noite não enluarada, sob as copas das

árvores, pode ser cem vezes mais escura do que

uma noite clara e estrelada.

Pode-se assim compreender por que a

humanidade deu boas-vindas à luz artificial, que

experimentou um grande desenvolvimento

tecnológico na segunda metade do século XX,

provocando o nascimento da chamada economia

de 24 horas. A perda das noites estreladas, que

ocorreu em conseqüência disto, parece que

representou um preço pequeno a ser pago. Não é

correto culpar a indústria da iluminação por isto. A

causa desta perda foi a pressão social de uma

cultura que acreditou na racionalidade como o

último estágio da consciência humana.

Em relação à perda das noites estreladas há

muito mais a se dizer. A supremacia da racionali-

dade é essencialmente  um conceito – uma

relíquia – da filosofia da Europa ocidental nos

séculos XVIII e XIX. A idéia de que a humanidade

se apoia na natureza sem participar dela nunca foi

convincente para as civilizações que valorizam os

aspectos espirituais da vida. No fim do século XX,

com o colapso da tecnologia, a integridade do

cosmo transformou-se num dos objetivos princi-

pais da  humanidade estabelecendo de forma

inequívoca o princípio no qual a noite estrelada é

essencial para que o ser humano seja consciente

da integridade do cosmo.

A perda das noites
estreladas, que ocorreu

em conseqüência
do surgimento da luz
artificial, representou
um preço a ser pago.
Não é correto culpar

a indústria da iluminação
por isto. A causa desta

perda foi a pressão social
de uma cultura

que acreditou
na racionalidade

como o último estágio
da consciência humana.
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Há um apecto interessante a ser observado sobre a importância das noites

estreladas, expresso nesta frase atribuída ao filósofo alemão Immanuel Kant: “Exis-

tem duas coisas que representam a maravilha eterna: a extensão da consciência

humana e a imensidão da noite estrelada”. Há muitas  maneiras de se comprovar

esta verdade e evidenciar a reação da humanidade em relação a ela. Particularmen-

te, durante o período diurno, no qual a luz do sol se espalha pelo resto do cosmo,

esta experiência não é vivenciada. Por isto, a conservação da noite estrelada é

essencial para o desenvolvimento da consciência humana. Sob este aspecto, a

astrofísica científica representa um papel importante. Por sua vez, a  indústria da

iluminação se vê desafiada a aprimorar seus produtos, promovendo a consciência

humana e conservando a noite estrelada.

Em resumo, o conceito de Trevas, em contraposição ao da Luz, deve ser

interpretado sob duas formas distintas no que tange à nossa percepção: de um lado

a ausência da luz, representando o perigo e o medo a ser enfrentado, e do outro a

noite estrelada revelando o principal motivo para as experiências da humanidade

nas suas relações com o cosmo.�
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